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ticia, porque reverrnciaya noil-

lioletian «I» inomimenío
A PIO IX, O GRANDE

Somma.

mais altas virtudes c'vicas. e 
das mais nobres qualidades mo- 
ráes. í
de nascimento humilde e pobre, 
soubera elevar-se peio seu tra­
balho e pelos seus proprios me-

com quem terçava a miudo as i dôr e a desolação a mais que uma 
suas armas o denodado cam­
peão. Eil-as:

< Temos hoje a dar aos nossos 
estimáveis leitores, e em gerai a 
tudosos bons e fervorosos cntbo- 
licos, a gral a noticia de que re­
começaram h ontem os traba­
lhos da construcção do muro e 
do enchimento do grande pia 
nalto quadrado de 40 metros por 
face, sobre que -hade levantar- 
se o grandioso monumento que 
vae erigir-se, em nome da .po­
pulação catholica d’este paiz, ao 
grande Pontífice Pio IX.

A illustre-e incançavel com- 
tnissão promotora, que, dep is 
dos trabalhos indispensáveis pa­
ra aceremonia da inauguração, 
despedira os operários, para de­
liberar sobre o modo de com 
acerto e economia proceder à 
continuação da obra, fezannun- 
cíar que recebia propostas sobre 
a base do menor preço por me­
tro quadrado de-muro e metro 
cubico de enchimento, e teve a 
satisfação de ver ante-hontem 
recomeçarem os trabalhos por 
um numeroso grupo doperarios 
sob a direcção d’um habil e acti- 
vo empreiteiro que offerece to­
das as garantias de se desempe­
nhar bem do contracto de lici­
tação.

Em breve pois teremos o pra­
zer de ver concluída a construc- 
ção doeplanalto, para depois se 
proceder immediatamente à erec 
ção do monumento, que todos 
desejam ver levantado no mais 
curto praso, como a satisfação 
duma divida sagrada á memó­
ria do Grande Pontífice.
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Tudo está acabado!
A tampa fria do sepulehro 

acaba de cair para sempre sobre 
os restos mortacs da mais pode­
rosa e accenluada iiidividua-lí- 
.slails <£i*rçetrcgrrgioá  da ino 
derna historia política de Por­
tugal. ■ ' ' - ■ .

O patriota eximio, o luctador 
denocl ido: o jornalista de mais 
fina raça,o liberal de mais puras 
e fervotostis crenças, o que tra-
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familia.
Sabbado á noice, líns rapazo­

las, artistas quasi todos, ainda, 
de pouca idade, mas já de bas­
tante tresloucado comportamen­
to, iam. com uma falii, a uma 
esfolhada. No calor do brinque­
do, encontraram-se com outros, 
e trocaram-se palavras menos 
prudentes e respeitosas,chegan­
do quasi a desafiarem-se. De­
pois os da festa, seguindo seu 
caminho pela rua das Hortas, 
encontraram ahi de novo os ou­
tros, que os estavam esperando, 
e travou-se desordem entre el­
les. Ao ruido da desordetfi acu­
diram os moradores da rua, e 
aos gritos de—c?/u ■ vem a policia 
—todos fugiram, ficando esten-

<rC( rrou-se já o tumulo, qne 
é abrigo dos restos mortaes de 
Amoqjo Rodrigues Sampaio. Os 
doridos lamentos, produzidos 

reciilícntox «kpiais alta posição a pela sua morte .nos arraiaes de 
qpe um cidadão pode-aspirar, lodos os partidos, vão <iisbater-

1 sem para st tirar d essa 
: outr<> proveho, senão a 
o culto respeitoso do seu liome. em mais^nõrtecidos pela dis- 
immaculado. ; tanciu, e .,v 1. d-í

; , Está n’isto o seu 
gio, t^em poucas palavras lh’o 
tece o sr. Uamillo Castello Bran­
co, quando diz d’elie, no seu li­
vro Perfil do Marquez d^ Pom~. piàálo dc todo 
bed:—«Soldado intrépido e ami­
go incorruptível dá liberdade 
qiie o fez grande, publicista cin- 
ecúnta annos, ministro alg.umts 

’vêzes, — e s'-.Tm j >rê pobre.»
Apagada aduz da sua exis­

tência, começain agora a illu- 
niinar lhe o vulto homérico os mesma podridão é uma grande-

sociacs e políticas, o qjie, 
. ..... 1..... . ... !

sição ; se contra aqUella pedra ria, co­
rá e mo eccos plangentes de mais

Ligados no fragor da& 
,f w -Uanas!

(ilílle era um roble gigante. 
A magestade d'esses collossos 
das florestas impõe-se ao res- 

>s; as próprias ru­
gosidades e asperezas do seu 
tronco encantam ; a vastidão das 
suas frondes dá sombra, 
protege a terra, e pelas nuvens, 
que attruhe, e que sorve, çom- 
myffica-se dom o ceii; tem ra-! 
mus carcomidos, podres, e essa

i maior cio- 1 lides quo 
..!k’, .

ngiia. did-u í*u  chão um d elles, <10S ‘cTa

clarões da historia.
<A gloria é immortal, diz o 

sr- Augusto Loureiro no Figaro, 
vou pela liberdade as mais ho- fazendo a apotheose do grande 
mericas luctas, sacrifichndo-lhe cidadão. Quem uma vez se illu- 
o seu futuro e a eua vida, o que minou com a sua aureola, não 
na imprensa, no parlamento e 
nos conselhos da coroa mais af- 
fincadameute affirmou com os 
seus escripcos,>com a sua pala­
vra e com os seus acto» o seu 
entranhado amor pelos princí­
pios líberaes, que são no mundo 
social a encarnação viva do ver­
dadeiro, do bello c do bom, esse,

mais se obscurece; não lhe em­
panam o brilho as sombras tris­
tes do sepulehro. Pelo contrario; 
o mármore da campa é como que 
o espelho reverberante da im- 
mortalidade dos glorificados.»

E assim é. A posteridade co­
meçou já a glorificar a inemeria 
nobilíssimad’esse grandioso vul-

o conselheiro Antonio Rodrigues J to da nossa historia. Não o cho- 
Sampaio, cerrou os olhos á luz ram só os anrgos e correligio- 
da existência e jaz para sempre 
escondido nas entranl^is do se- 
pulchro!

O paiz todo mal podia acre- tecem os mais levantados eneo- 
ditar em tal successo, costuma- | mios ás brilhantes qualidades do 
do, como estava, a vêl-o ainda, cidadão prestantíssimo, que a 
apesar d adiantado em annos, morte veio roubar-nos. E quan-

narios. Também os adversários, 
ensarilhando as armas.para pres­
tarem homenagem á verdade,

za; os que pa&ain, atacam-lhe 
com laminas afiadas o córtex, e 
sò conseguem entalhar n’elle al­
gumas arranhaduras; a própria 
tempestade nã<*  o abala na sua 
immobilidade serena. Ella ruge 
desvairada e elle apenas rumo­
reja na ramaria ! .Mas, de repen­
te, o gigante estremece, iiíclina - 
se, tomba, e despedaça-se. Na 
floresta faz-se uma enorme cla­
reira; a mão pressurosa do po- 
voador da montanha planta n’el- 
la dúzias de arvores novas. E 
passam-se annos e annos, e, to- 
das juntas, não chegam a encher 
o espaço, que uma só enchia. Ha 
sempre um vasio a attcstar a 
passagem e a grandesa collossal 
do gigante morto. Assim cahiu 
Antonio «Rodrigues Sampaio !»

festa, que, sem falia, e apenas 
soltando uns roncos prolongados 
e aíHictivos, dava sygnaes de es­
tar gravemente ferido.

Com eftêito assim era. Anto­
nio Mendes, que assim se chama­
va o ferido, tinha uma larga fra- 
ctura no craneo, de que fulleceu 
no domingo, ás 8 horas da noite, 
no hospital da Misericórdia, pa­
ra onde foi conduzido. •

A policia e a auctoridade ad­
ministrativa tomou log<> conhe­
cimento do facto, procedendo ás 
necessárias averiguações paru, 
descobrir os criminosos, ecaptm 
rou quatro dos companheiros da 
malfadada estúrdia, que teve tão 
lamentável resultado. Diz se po­
rem que o auctor da panca ta 
qne levou á sepultura Antonio 
Mendes, fora um outro, um tal 
Cabreiro, (pie não pôde ainda ser 
preso.

Os que foram detidos para 
averiguações foram,,com o res- 
pectivoauto, reme tidos á au- 
cioridade judicial,íp;e também 
por seu lado está procedendo ás 
diligencias indispensáveis para 
se averiguar toda a verdade da 
occorrencia, que levou o luto c 
a desolação a uma familia, assim 
como a aillicção e a dôr ás ou­
tras d’aquelles que, pela sua im­
plicância no successo, rfclle es­
tão compromettidos.

E vem aqui a prdposito expor­
mos áo digníssimo administra­
dor do concelho a necessidade 
de s. exc.“ mandar tomar as ne­
cessárias-providencias, para se 

” is no-

Depois d'isto r.ão nos cumpre 
dizer mais nada. O gigante ca- 
hiu, e tombou sobre elle a pe­
dra do sepulehro.

Pazá sua alma! •
Honra á su-a memória!

àpparecer sempre com o, vigor 1 do á roda d’um tumulo que se 
athlefico d’uma forte virilidade,;fecha, se erguem todas as vozes 
ao mais acceso da lucta cm que a render preitos á memória do 
se debatiam os interesses da pa- ■ homem que n’elle se esconde, é 
I p i ~. iM M ~ T . i i .. ». n........ « — _ i_ — .... .. — i-. — —. -
com a grandeza d'um heroe, a 
robustez inquebrantável da sua 
intelligeneia, a vastidão dos seus : 
largos conhecimentos, e princi-| 
palmente a força invencível da
sua penna, aquecida no fogo, niçados adversaTios políticos do 
candente do seu amor pela li- consummado jornalista lhe reri- 
berdade e temperada rijamente : de a homenagem da sua justiça? 
na vehemencia do seu caracter Não ha mais nobres, mais ale- 
apaixonado.

O paiz estremeceu de sobre-i palavras. São do

pondo ao serviço cí ella, porque esse homem tinha mere­
cimentos reaes que forçam ao 

. respeito pelo seu caracter e á ad­
miração pelas suas virtudes.

E querem ver como a penna 
brilhante d’um dos mais encar- ffiW

• vantadas, e mais verdadeiras 
‘ > «Progresso», 

1:000 salto e de dôr ao saber a fatal no-' orgão do partido progressista,

500

Blenordem—íea*inic»tos  r.
— morte.—Acaba de dar-se 1 impedirem estas estúrdia^ ... 
n’esta cidade uma lamentável *cturnas, e muitas vezes diurnas, 
occorrencia, que tem contrista- em que uns rapazolas, provoca-, 
do toda agente, e*que  levou andores, impruduitcs, desbocado^



RELIGIÃO E PATRIA
e licenciosos por ahi andam,jção da innumera cansoada quel 
quasi todos os «lias alterando o por ahi vadia sem açaime e co- 
socego e offei d ndo a moral pu-,leira, contra as disposições do 
blica, e das quaes já ha muito Codigo de Posturas. Mas, lern- 
tempo se estranhava que não ti- bra-nos urna cousa:—aleni d’<«s- 
vesj-cm oresu t ido fatal que deu te meio directo, rião haveria uni 
adesabbido. Lma recommen- outro iiidirecto que conduzisse 
datjão á policía para vigiar de áo mesmo fim, o dc lançar por .. .
perto estes frunchinotes de meia rxemplo uni tributo, por ca*da  nippocràtcs, receitando nos 
tigell.i, e para os não deixar cão, ao dono dVIles ? . Tcalori - ~ l' ■'
tresloucar pretenciosarnerite nas P______ _  .. „ ..............
suas constantes licenciosidades, d’ísso, etn alguma parte, e o co- em paz, diz elle. tazeridò-nós 
será meio de evitar rião éó á re- n %
petição de lamentáveis Aconteci­
mentos como o de sabbado. irias 
até de poupar á população d'esta 
tidade a assistência a nltrajántes 
scenas d’c#candalu e de immora­
lidade. •

( > cadaver do fallecido foi án- 
te íiontem á noite conduzido á 
mão para o ceiniter o municipal.' 
< 
de outros artistas e d uma ban- mingo iniss » cantada com expo­

sição do SS. Sacraniehio, ser­
mão v pr-»cisáão, tocando no â’r- 
falal quatro b mdas d<*  musica.

0 digno administrador dò 
concelho, para eviiar as grandes 
• lesordens que todos os a no> ali 
c sidtfiartí havef, tenciona nlari- 
dab uma força niilkar, no qdc 
andá níullo ãcerladámetile.

iBoeiiçit—Tem estado gra­
vemente enfermos a esposa e fi­
lho do illm.° >tir. Antonio José 
Pereira Martins, digno plfariria- 
ceulièo. 

Desejamos as suas melhoras.

le que os baldões e doestos só quanto elle é grosseiro, ile difficil 
conseguiam dar a medida da edu- conservação de limpeza, de incum- 
cação, e a pedra de loque da igno- modo para os fieis, de aspecto pe 
rancia de quem as dirige; mas sado, íeiissimo, anli hygienico e 
perdemos o lempo com o snr. À. anÀ-economico.

E, não obstante, E, nem necessário era provai 
■’ uma cousa que está na copscien

cia publica. Quem vir o exlrava 
gauie soalho empedramento, con- 
demna o, e quem o condemna 
pensa e tem critério. Sò os cegos 
eiperarão pélas provas da expe 
riencia própria. . .

Por isso respondemos ao sr. A. 
do «Imparcial» que nem tudo era 
para lodo^ rjem todos para tudo 
Chaqun a sa pluce, dissemos nós. 
a quem se não conhece a si pro; 
prio, expondo-se aos molejos e a 
irrisão publica, quando justamen 
le suppõe lazer boa figura.

Muito piopositadamenle relem 
bramus au leitor estas noss.isphr»- 
ses c pensamentos para bem ava 
liar ns recursos do sr. A. E' elle 
ago*a  quem nos vae ministrar, se 
não lima machadada, uma dose da 
sua pharmacopeia intellectual:

j i
«Apesar da nossa inhãbilidade 

pálpavel, coino diz o sr. dás tres 
estrellas, vamos deinonsti-ar do 
modo mais claro e evidente,ain­
da mesmo ás intelligencias mais 
rachitzcas, que nem tudo é para , 
todos, nem todos para tudo. ; 
Chaq'un ásaplace. Desculpe-nos ( 
o plagiato, ó caro incoguito4 0/ O (

do «Imparcial». I 
narece que aspira á. scíencia de 

> «vesi- 
pcalorios». como se já tivera auçto- 

' i nos
rfe 
de

nâo deixar cão, ao dono d’elles ?
Parece-n >s que já ha exemplo'ridade para o f izer. K, deixa

. - . . < • I Z - - I ’ - • ---------- ->

ire municipal seria soberana- cordar aqoellas rnouorrimas 
mente interessado n’essa poslu- Panard .*

Fcwíiviflacle e romaria 
—N>» proximo domingo far-se- 
ha a fnslividádeè roiilavia de. S. 
Mállíeus. ria freguezia de Gonça, 
d’este concelho.

Nosbbadoárioilehaílluihi- 
c.<>m numerosoaeonipaniiaiueuto|n..ção, fogo e miisica’, e no dó 
d; z^tzzz zzt.ztzz z :! zzzz. bc." *
<l-i <4e iritisica, toca rido peças fu 
nebrés.

• •*  • -I .- <
íonigianhiá <I<>M IB(i 

llIlON <le Wizella—Nâo leve 
logar honteni, corino estava an- 
nunciado, :í réuriiííoda assem- 
blea geral dus ãccionislas d’esta 
Companhia, por rião comparece­
rem accionistas em n.° legal.

Incêndio—Hontem de mn- 
hhâ deram aá torres signa! de 
incêndio, que se manifestara em 
uma casa na viella das Domim- 
c.is, e que foi iuimediatamenle 
extincto.

Médicin m al inslrúit 
Qui voudrais aujourd'hui, 
De moa corpsfaire únpuitsl 
Va-t-en vite et t'enfuis...

SBoapcde llliisíre- Este­
ve anle-hontem n esta cidade o 
cx.m<’ sr. c nntríTã Trrmtnde.qoe 
tom estado a banhos nas Caídas 
das Taipas.

. S. exè; hosjyp(!'>u Se em çrtsa 
d<» npís'o partiòufaf arWigo o fll;®” 
sr. Je^qoim José Gonçalves Tei*  
x< ira de QaeíruZ. distfncto facul­
tativo d esta CidadC.

Iwsorlaçiío Àrítallca— 
Vàj adiantados os trabalhos de 
madeiramento e cobertura da 
n.iva Casa d'esta florescente as­
soe iaçàò, e ha todas as probabi­
lidades de qtié já esleâimo aji se 
possam Celebrai as Sessões d’as- 
semblea geihrf. no grande salão 
(pie a ellas é de-tinado.

llzita— Tem estado n esta 
cidade, em visita á sua eátimár 
vel e nobre familia, o ex.m0 snV. 
Domingos finto Coelho Guedes, 
digno capitão darlilheriá;

—Chegou hontem á' 
êbta cidade, escoltado por ,uma 
força d inf.interia 8, o indivíduo 
que se Indigita como o aiictor 
do assassinato commeltido n’um 
hom m por-udcifário da romaria cada eoverg Hhio coroça, chavàs 
d.» Santa Marllia, na Ealperra. tjueiro, iratuudo, otfèndido'talvez, 
caso que opportunumente noli-em seu desmesurado amor pro 
ciamos. I 1J -rL-

Communicado
MELHORAMENTO NÉGA- 

T1V0

, Deixa nos em paz, o sr. A. du 
«imparcial».

Em boa e santa paz rios lemos 
felizinente aciiado, antes e depois 
da appariçáo do sr. A, cor tez e 
modesto, e do A. degenerado; li 
cencioso e in ilado !

Se soubéssemos qual a pliráde 
estimulante dus nossos artigos,que 
operou uma tal Ir mslormação em 
sed temperameuto; por Líeus 1 
que a ruliiavamus pai a o não ver­
mos em tão deplorável estado 1. .

No sêu desnorteamento, vendo 
fugir-lhe o terreno debaixo do? 
pés, agá. ra-se, qual saiíguesuga ás 
uoSsas phrases, e u’ellas lazerido 
<e ecco repele-ás sem cercinonia, 
e o que é mais risível, sem um 
conceito qualquer, sem Um i ideia 
fixa de que possa tirar partido 
para a controvérsia; iepele-as

Depo:s fazendo certo reparo em 
um peiiodo nosso, que para sc<

monia nenhuma :—Chaqunau 
place.—Nem tudo é pai a lodos, 
nem todos para tudo.—-Na Beoca 
podia passar, aqui no nosso, Por 
lii|al, não, senhor.—E assim pw 
diánlp, abusando da nossa coo.j 
descebdencia e da paciência di 
leilor, que como nós, se hade ri 
a bandeiras despregadas

Se ainda o sr. A. fizesse a w 
culaçâo a estas phrases, se lb? 
podesse ampliar qualquer coo; 
aprovenavel aos seus desacisado 
cçnccilQS, leria um passe; masmi 
seipelbahle amontoado de palavn 
sojias, sem nexo, sem unidade d 
per.samenlo, sem constituir um 
ideia definida, sem nada dizer g 
solido,— nem sequer nos propor 
cioria õ dèsfiamenlo de tão insup 
portável bacharellar. . .

Emfim, despedindo-se o sr 1 
de coroça, desejamos lhe supr*  
mas felicidades, não nos eançaod 
em aprcciardlie. por supedluo.« 
suas contiadicçòes e erios <le «■ 
cu lo em que o colhemos; recoo- 
mondamos lhe, po em, para a tu- 
gem a leitura do nosso pieceds- 
ic artigo, publicado no mesmo ti 
em que. pela forma que vimos i 
expôr, se exhibiu o sr. A,no«k 
parcial».

Medite egualmente na vitujH 
sobre este ponto de controvérsia, 
Se o soalho mixto é bom e se rr- 
commenda á hygiene pele íara 
de ter mais madeira (por hypo- 
ibese) do que pedra, se elle fúri 
lodo de madeira nãp seria ophnu, 
alem de bello e mais copmwo

ibstracta e |M»rf<«ilo e de prinçtpio exado. ws lieis ? E, não parla des:onlfii-
cando a mela do’ pln^iaio è do n 
dículo !

Inlrometlendo se n’esía quèsíâo 
de soalho empedranientó, aveiriu 
rou algum is ideias que nos paie 
ceram outras lautas necédades,op 
postas aos nossos raciocínios, obn 
gande rios a dizer d’uqui, e agora 
com mais razão a repelir, ujue o 
defensor do' soalho de páil è p(t 
drd adoptado na egrcjii dó Sé- 
uiior dos Passos, por sua inbubi-l 
lidade palpavel mais comprumcí 
lia a causa que julgava defender.

/Vconáellíamos então a digna

apenas lhe falta uma interrogação^ 
que por qualquer circumstancía 
não passou do original ao comp • 
nedor,—barafusta .pelas regiões e 
domínios i/a. Pclligogia como 
quem quer explicar o Padie Nosso 
.i criaidas. exclamando afinal Eu 
reIía, dei qiiinao, disse elfs !

N’esle lalso presupposto e no 
ardor de seu fátuo enlhusiasnio 
chega a sua immodçslia (para não 
dizermos chailal.»n,icc) ao cuinuh» 
da bype»bo!c, dizepdo :—«Somos 
rigoipsámeiile iiiaibematicòs : an 
nunciando dm theorema, logo a

Meza a desfaZçr-se imiriediala-«sua demonstração.» 
mente dessa defesa, antes que Os grandes rnalhemalicos. an 
com ella ficasse soterrada no já les e depois da era chi islã, desde 
agorá celebre soalho-empedramen Enclidcs, Archimedcs e Piolamen.
lo, e coín o risco ainda de verem até Copernicu<, t Ticho Brahe, 
• vagdear os espectros ou sombras Leibnitz, Newton.Halley, La Pia- 
em tugsteridsas relações, quebrada ce e Olbers, nunca se, disseram 
pelos mortos a argamassa das rigorosaniente mathematicos. E 
campas !»

Desta tétrica syllabada só o su­
blinhado é nosso e provocando 
nos a franca gargalhada, como era 
naluial, replicamos do melhor hu­
mor, que o nosso Palha e Garrido 

prio, coino se lhe esmagassem o não conseguiram pôr na bocca dc 
melhor dos seus callos. . . Isetrê personagens grulescos, maior 

M.ddila fatuidade, que sempre torrente de dislates a desafiar a 
hade fazer das'suis 1. . . .Hilaridade publica. |

Por isso desconhecemos c ex- • Por íiín di

Quando sôb éstá èpigraptye nos 
preparávamos para etftrar em ou 
ira ordeifl dè CÒntfideraçiÕés sobre 
o inonstrííoso sóal/ío-èmpedrd- 
meiittJ da egreja do Senhor dos 
Passos, d’ésía cidade, buscando 
mlurines sobre a legalidade óu il 
legalidade com qne íóra déíeriói 
nado e já posto dè riovo' em exc 
cução, a gravidade d’esla execu­
ção e o perigo que corre—eis qtoe 
nia s uma vez vem a terreiroaque.l 
le impagavel A. do «Imparcial», 
esgrimindo umas outras armas 
tjue não lhe viramos nem suspei 
taramos, quando fez a sua apre­
sentação.

Muslrara-sê elle modesto, um 
lauto'acanhado, hesitante,' c po. 
vezes confuso e desconcertado nos 
seus dizeres.

Agora, porém, sae-nos da esta­

le. não julgrp que lhe somos de»- 
a Afeiçoa dos; quando se resolw 
voltar, creia qne , o -recebemrç 
com a melhor disposição danime, 

Boa viagem I
Que seja ma'S venturoso eu 

qualquer, er^prehendimejrtu a qne 
se devote, acredite ser o nossa 
bom desejo.

Au revoir.
**»

ANWÒNGÍOS '
EDITAL

A Junta de Parochia da freguezia 
de S. Miguel de Gonça do con­
celho de Guimarães

lava isso reservado tão somente ao 
impagável A do «Imparcial», por­
que assim o diz é se apresenta. 
para admiração, esfanío e des­
lumbramento dos coetâneos !. . . .

Tem sua graça, não deixa dé 
ser disfruclavel?

Por onde passou a mathema- 
lica. ó sr. A ?. . . ?

| Quando a vir, com os seus iods 
issemos què nao esta- olhos que a terra não hão de co- 

ivamos em terras da Béocia, paia mer, faça lhe muitos recados,sim? 
21"__  _'_2___ .__í, -J Estes desconchavos, estas ne-

lo sóalhamenlo em questão era o cedades do sr. A. do «Imparcial», 
i vem recheiados de phrases rou- 

d’ésla feita joga a esmo uns does (pcalica depois de se haver eslu- badas ('parece nos proprio o ler- 
e 0 tosilos, uns apodos, umas micha dado os differentes systemas de mo) aos nossos penúltimos artigos 

cflicflz dadas qu< não lhe esperávamos 1 soalhamento, quando d’esle logar a que tentou responder.
Nós já o linliámos prevenido tínhamos levado á evidencia, o Repele ceai yçzes e sem ceie-

1 ’a«aI<• i <11o—Ári daram boje 
dando bolas (Tj síricbnina aos 
dães os empregados' dacatilhrii 
rtíunicip»!. Este ramo de policia iranhamôs aquelle sr. A. 
tem merecido e continua mere­
cendo á lllm.a Carnaia muita at- 
tenção. Torna-se com etirito ne- 
cessai io prevenira humanidade 
contra os perniciosos e fataes re­
sultados da liydróphobia, 
meio mais direclainente 
para o conseguir è a exlermina-

Por Uso tardou tanto m mela-,se affinnar em publico e razo, que 
morphose ! <

Cúslow-lhe, mas veio; veio, e melhor, e que só se pozera em

Faz publico, que desde o dia 
17 do corrente mez do Setembro 
até o dia 27 do mesmo mez, sí 
acha em reclamação, na sachriilu 
parochia], a derrama parochial à 
mesma freguezia, relativa ao cor­
rente atino.. E para que todas as 
pessoas interessadas se não pos­
sam chamar á ignorância, se fal 
publico por esta via e por editbtí 
que se affixarão nos logaras com­
petentes. As pessoas interessadasj 
podem apresentarem as suas recla­
mações ac respeclivo presidente.

S Miguel de Gonça 17 de se­
tembro de 1882.

0 Presidente, 
João da Silva.
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i salas para os 
i. Vantagens de umw 

cida ie do Porto; uma morada dZjDoa e regular escripturação nas 
casas de um andar, com salas, 
quartos, cozinha, varandas, loja e 
quintal, d,e natureza alludial, si-

OiiAiYi novrlíMi ? Mendes Guimarães e mulher Joan |Disposição das 
veuem peiUCU . na En|ilia Ah.es, mora(loresnaexeicicios. Vani

, AcHOU-SE um objecto de 

ouro. Queiri 0 perdesse dirija-se 
a Antonio José de Miranda, na .
.Cruz d’Argola, que dando os 8,i-jlua<*a no acca ‘^e»ra’
gnaes certos e pagando este an- 
iiuncio ihe sera entregue.
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NOVIDADE

da. freguezia dc Sanlo Estevão ( dc 
Urgezes, (Testa- comarca, a qn«il 
se acha avaliada na quanliu de 
310&000 reis, e pelo - prqsepb’ 
são citados lodos'os credores 
certos. .

Guimaiães, 31 d’agoslo de 
1882.

Uonfp.rme—T. de Queiroz.
Q esciivào—Gaspar Teixeifa 

de Souza Mascarenhas. <
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Hl

LoURÉNÇO Pereira Men 
des Guimarães participa ao res­
peitável publico que acaba ide 
abrÃroseu estabeiecimeiibu oe 
noiuinado N0VQ. ESTA BEI E 
CIMENTO LUZO-BÉAZ1LEJ 
RU, de mercearia e tabacaria no 
largo de S. Sebastião n.° 75 e 77, , . * *
aonde e-pera a concorrência dos nuncia que no dia 2*  . _ 
respeitáveis ; moradores d’esta te ,nez pclas^ 10 horas da ma 
cidade e seus arrabaldes, que nbã, nos P , 1 ? *
>ara isso promette bem servir tf'tem de ser arrendadas em ha 
yeços rasoaveis, e as boas qua- 
id.ades ,dç fazendas, a saber: . , ......... r

Vinho tinto do Alto Douro úe um anno a empeçar no dia 
proprio para meza de 200 a 500i^9 (lò corrente mezJ Se-mio !* ’■ 
reis a gaçrafa; dito.branco e di-^0’0 
versas qualidades de bebidas, fi- 1 
nas; macarrão e outras massas 
próprias para sopa, queijos fi -. 
nos, mante’ga ingleza fina/lt' 
1.‘ e2.a qualidade^ pingo aineri- 
cano, azeitonas e conservas, café 
do Rio em caroço e moido, chá 
fino;arrQz de 40 ate..-50^ rejs. o 
arratel, bacalhau novo de. 70 a 
90 reis o arratel, assucar dc Li­
das as qualidades grosso e r< fi 
nado de 100 a 120 o arratel, as­
sacar brazileiro proprio para 
doce, bolachinha, bisçouto e do­
ces de diversas qualidades de 
120, 200 e 240 o arratpl. e^ou­
tras muitas, fazendas próprias do 
estabelecimento, assim como um 
sortido completo, de tabacos .das 
melhores fabricas do Porto e 
Lisboa. .

AilREMÃTÀCÀO

POR ordem superior se an- 
7 do correi)-

nhã, nos Paços do Concelho, 
is- 

ta publica as barracás. e mezas 
da praça d o mercado por tempo

rem arrendadas, todas líaquelle 
dia, sel-o-hão uo segqinjte..

As condições ach-nn se desde 
já patentes na secretaria da ca­
mara. < . ' •’ • • 1

Guimarães 6 de setembro de 
1882. ’5 . .

u O Escrivão da Camarã, o 
Artcnio José da Silva Baste.
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Liquidação de easa 
eoinniereial em Guima­

rães

ÃRREMATAÇAO
Por ordem superior se 

publico que no dia 27 do cor­
rente, ás ÍO horas da mairhã, 
nos Buços do Concelho, tem de 
ar, rem,atar--se, a obra da .constru­
ção do. pjisspio; d.o/hído si d, da 
rua;—avenida, do^go do Car­
mo, d’esta cidade, sendo a ba^e 
da liçitãção 1:500 reis cada me­
tro quadrado. • 1 .•

Guimarães 6 de Setembro de 
1882. . ■ ....

O Escrivão da Camara, 
Antonio José da Silva Basto.

faz,

escolas officiacs e particulares. 
Disciplina dentro e fóra da es­
cola.— . , i • . • '

2. °—Dighi lade e excellència 
das fuucçòeà ..doj professorado 
primário em face .dos princípios 
da mòderim civilisação. Quali-; 
dudes dos proíéfesurçs. para bem 
exercerem as funeções do seu 
cargo. Quaes sejam. .

3. °— Methodologia.------ Ideia
fundamental dos. methodos dc x 
Pestalozi e Fra?óeJ. Principaes 
pedagogos purtuguezes ncsle 
século. Porque .publicações e 
ser,viços se aâirmaiu como taes. j 
, 4-°---Modos de ensino. Utili­
dade da combinação do modo, 
mutuo còrn o simultâneo. Deve] 
b.iuir-aê das escolas o modo in-[ 
dividuúBe porque.< • • . •; •

5, °—Quaes os melhores me-1 
tlio(|õs e processos actuaimcnte. 
seguidos n.o ensino, da leitura,' 
da escripta, do calculo e da gra­
mai ica. Comparação dos tres 
processos de leitura: antiga so- 
let^ação; novo processo de sole­
trar; leitura sem soletração.

6. "— Instriicçã > moral e reli­
giosa. Defeitos ;pec»liarics que 
devem sêr:com.bat.idos nas cre- 
anças.> Sentimentos qfie .ee-de- 
vfcm radicar )ío coração da Cre- 
mça para fazer d’elía uiu bom 
cidadão. .

(! 7.°—vHorário considerado co­
mo condição indispensável para 
a bqa distribuição do tempo gas­
to nos .exerèicios escolares. Co 
mo deverá se,r feito, tendo, em 
at.tenóão a importância relativa 
das disciplinas.

GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇÒS 

feM • - ,MACHINAS
18.000 reis
í’IÍ EGOU ao deposito de ma- 
(jchinas de Luiz José Gonçal- 

éè Basto um grande sortimento 
de.machinas, a principiar em reis 
18:00 1, tom |>edal e accessprios, e 
de mão desde 8 :000 reis pará ci­
ma. Aproveitem a occasião, para 

•examinar e experimentar a quali­
dade, comparando-as cdm; outras 
de outros depositos, inculcada» em

pomposos annuncios para illudir o publico como ver- 
dadeil-as Singer.

â 18:000-reisC5

2
Hoje todas as machinas de s 

costura gastam agulhas de 20 
reis, para as qúaes ha gran­

de sortido

COLLEGIO DAS HORTAS

O

o;

, Á... conferencia, far-seha de 
harnionia como disposto no ar­
tigo 236.c,e seguipteSido Regu­
lamento de 28 de julho de 1881,: 
para os quaes se chama a atten- 
ção dos snrs. professores e pro-. 
fessofas, princjpalmente parti os 
artigos 242, 243.°, 244/ e 248.°.

,, , .. . ., O inspector,
Constantino Ferreira d'Almeida.

* j ELO presente são convoca 
dos lodos os crcdoics de Antonio 
de Padua Abreu Almeida, di ci 
dade de Guimarães, para no pra 
soje 15 dias a contar da sua da 
ta apr< sentarem a sua conta ao 
encarregado da liquidação, José 
Ferreira d’Abren, da mesma ci­
dade, afim de se balar do respe 
clivo pagamento- . ,

Guimaiães 13 da setembro de 
1882.

rio de tá
DE MARGARIDE

João Luiz d’Araujo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
de S. Damaso, tem á venda ma­
gnifico pão de lò de Margaride.

ALLUGÁM-SE
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SABONETES
D'À L CA TRÃ 0 MEDICINAL

CúRA certa das iínpigens, 

herpes, panno do ,.rosto, caspa, 
prurigos, etc,.fazejjdo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito gefal no Porto, pa 
pharmaçia do Terreiro, EmGui- 
mafães ein todãs as pharmacias.

-EM—GUIMARÃES
, Esta casp (Jedocação estabelecida no-palacete das Hortas e si­

tuada nas mais .perfeitas condições hygienicas, provou exuberante-' 
mente pelos resultados obtidos pelos seus alumnos no anno letíivo 
lindo as óptimas condições em que foi organisada. Nem um só dos 
alumnos mandados a exame deixou de ser approvadq\ >. ,

Um corpo-docente largamente habilitado-e conhecedor dós me­
lhores methodos d’ensiho é a melfiot e mais solida garantia de que 
esta casa continuará a Salisfazèrplçhamcnle ao fim a que se propoz. 
As aulas começam no dia 1 d’outubró. •• 1 > • .s .

Admillem se a|umnos.internos, semi internos e externos.
t . Para prdgrammas e outros esclarecimentos dirigir se ao dire- 
clor ‘

FRANCISCO PEDRO FELGUEIRAS.
i ,' ■ a >
Companhia Portugúeza

. .. < DE •
Seguro de rida de aniinaèi

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

Allii£ani-se as casas 
da rua de S. Torquato 
u.ula4, com Jardim e 
çrande pomar de iru- 
etas francezas.

Para tratar no campa 
da Misericórdia n.®t.

408

írÒgraMma
para a conferencia, pedagógica,

que se deve realisàr noproxirno timento de bichas france.zas, de 
mez de Outubro, na sede dos'1 á—— ——- — 
círculos que compõem a 4J cir- 
cumscripqão escolar approva- 
do pelo respectivo inspector.

| l.°—Organisajãp material das

ARREMATAÇÃO
J|o dia 24 do proxirno mez de 

Setembro por 10 horas da manhã 
i/O Tribunal Judicial d’esla cornar • 
ca, se lem de arrematar em basta 
publica, no processo de execução 
bypolhecaria que José Ribeiro, 
do logar da Estrada Nova, fregue 
zia de Urgezes, d’esla comarca, 
níove centra os executados Pedro escolas. Construcção de casas.

Capitai 500.000^000 reis
Esta comprfnbià toma seguros cofitra o risco de morte nos 

animaes de todas ãé especies existentes em qualquer ponto do 
'paiz.

RTCR A^RF A VPR AR São por este meiò convidados todos os proprietários, lavra- 
JDlvllHÔ vXJ nHilUllllll f]ores, cremlores e alquiladores a entenderem-se com Anton o

Ãxttva r"ir ■ m Martins de (Queiroz, e José Mat-tins de Queiró, que prestarão s
BEN lO d Oliveira Machado, e8CIarecimento8 precisos para se effectuar este importante e var -

barbeiro na rua da Rainha ^ajnsaramo de seguros. * ’' . ,
n.° 107 e 109,tem grãndè áór-:sj;DEi)AC0M/>ANÍ1IA9RUADA FIGUEIRA,N.°2,LISBOA 4 1 _ 1---1---- L-------- J
1.’qualjdádé, para sangrar, as 
quaes manda deitar íanto.a ho-: 
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção qúe queiram.

O correspondente em Guimarães:
Antonio Martins de Queiroz ou José Martins d<v 

Queiroz, moradores na rua Nova de Santo 
Antonio n.° 90 a 94.
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“Tilíjlas e uwrto de

$

A Companhia mais mUiga <!e

PAQUETES A VAPOR ENTRE

ÍJngiicnt» de REolowfty

t'A>

310—rua «le $auta Càíh&rlc&a—3’40

Unico correspondente em Guimarfiès o snr. 
j uiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

' **$ ■. ’ . I • •
A sciencia da medicina não 

produzioaté hoje remédio algum 
iqnc possa ser comparado a este 
* maravilhoso . Unguento, <pie se

l*í!ulas  «le lloloway

(■3ieorpora«m porcaria real cm EMu

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Pi •ata

TIBCLWT a sahir em 30 de Setembro para Pernam­
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

DEItWERÍa sahir ern 6 de Outubro para Per< 
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro. e. Santos.

■j.% PIj%T.% em 13 de Outubro para S. Vicente,
• Pernambuco, Bahia, Riocíe Janeiro

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
CmUAIM % a sahir em 29 de Outubro para Per- 

natnbuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos- Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
VF1511«in C. Tail «1 ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d^s snrs 
Portella ór Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
\ ende-se noestabelecimento de
KSaòoel Joaquim Aílbihso 

Et2a rbasa
32 —RUA DA RAIN H A— 134 
A inho Jerezn.°2, garrafa

»
r
»
•j)

» n.’ 4,
Oro n.° 6 
ansanilha 14

Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

\ iiihos lejritnnos

Vinho
»

»
D
»
»
»
»

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
51)0 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180- 
200

antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho. . .. .-.........
Meza......................

».........................
»........................
y>.........................

Lagrima................
D

A estes preços augmenta-sc 
50 reis da garrafa.

------- .-------------- - -------—

CASA TiEEií^
IfeiiEioci Joséda Sihg 

>3árau<la

Canipo do Toural n.° 19 a 21

Este rcmeiíiof: utfiversalmen 
le conhecido coniú o mais ef- 

UxS f,caz Q116 se <*onli2èe  no n^indo.
Não ha senão uma catisa uni- 

versai de todas as doenças", i*>to  é, impureza dc sangue, que c a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se icc.iiiica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as qu.ies obrando como depuradores dõ 
eslomago e inlcslinos, por meio das suas propriedades balsâmi­

cas purificam o sangue, dão loin c energia ajt- nervo.» e museu 
los, e enrijam iodo o syslema.

Elias excedem qualquer u ti Iro remedio em regular a digestão. 
Operam da m ineira niais sadia e eíT-‘cliva sobre o ligado e nus, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
Ic lo o corpb huniariq. Mesmo aqnellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eíleilos sahi- 
larese cuiroboraiiles, regulando as d^ses conforme aá insiriicções 
que se encontram nós livrinhos cm quecadauma esia enrolada.

.. __ . _ ... ............... . .....
assimelha tanto do sangue que, na verdade, fornia parle d’csl 
circulando com aquilo jluidu viial*e»p(dle  leda :i
ra, sara elimpa Iodas as partes infectadas, c cuia quaiquer sor­
te de chagas e ulceras.

Tem á venda no seu estafe 
cimento, bilhetes, meios, quartoi 
oitavos, e fraeções de -diflerenie 
preços da Joteria de Lisl.ua d 
próxima eilraeção.

U mesmo.vendeu parte do 
Iheté da sorte grande em fiacçôu 

differoctcs preços daextracçi, 
13 d’abril.de

SIMÕES
Em minuscriplo e sobre‘qual- 

quer a.<si)3ipfo 1.-300 rs. porcatj 
nm. Por cada collecção de doa 
13:500 rs. I

Quem perlender dirija se-a Aj.l 
res Pacheco, no Seminário de Lai 
mego.

Simples»—Seria re- 
iiiauíica

BIBLIOTHECA ILLUSTU 
/ DA

•Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 1(‘ í'<>is. Desenhos di M. Ala- 
cedo. Cravmas de F. Pastor.

Os Filhos do Adnfkrio
POR EUGENIO SUE

parle d’e$l(?-e. ? AcsJgfia-se em Lisboa cm lo-, 
materia^uffTiT 4■•«£•■*>'  livff.riós, e em todas ai -. . • , a

no Lair o 
mats ventilado da cidade—Banhos — Gymnasio—Trinla pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à cancira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados hvgieiiicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo oplimo — Discipli­
na rigorosa — Vigilância acliva—Cuidados espeçiacs para com os 
alumnos de compleição delicada-^-Professores. dislinclos. estrangei­
ros, internos-para o ensinu e cultura das lingnas alletnà, franceza 
e ingleza—Falia-se só as linguas mencionadas.

•Para informações e programmas, dirigir-se ao direclor .

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado

Carlos Luiz â'Archarrd>eau.

terPas do reino.
A córrespon d< ncia çlrye te 

dirigida á rua da Atalaya, 102r 
Lisboa.

SCÍ&VÇ1A MORAL 
Codigo do Jury 

’ Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto dc Freitas
Preço

Um grosso volume. . . 800reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juizes, agentes do Minidte- 
rio Publico e advogados, acha- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de. 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettras * 

sciencias, membro do cleroe lua 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, c ue de­
sejem obter o. titulo e diploma 
de doutõr, òu bacharel honorá­
rio, podem diíigir-se a Mediceí 
rua do Rei', 46. em Jersey (In­
glaterra) oqjia.1 lhes dará gra» 
tuitanjente todas e quaesquerin 

I formações sobre a Universidade

SEM I.SIAMPILIIA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio / COM ESTAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— <

Uma sei ie ou 50 numeros 1^100 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annuuciadas, sendo enviados a.Uma serie ou 50 numeros 4:500
-- . esta redacçãò dois exèmplares. ’

GUIMARAES— TYP.VIMAR ANENSE,—RUA DE S- PAIO..

Lisl.ua

